Atividades de Controlo e Acompanhamento de Obras - Gestão da Informação by Moita, Joana Maria da Rocha
Atividades de Controlo e
Acompanhamento de Obras - Gestão da
Informação































































Atividades de Controlo e Acompanhamento de Obras - Gestão da
Informação
















































adquiridos	ao	 longo	dos	últimos	anos	de	formação,	 facilitando	a	 inserção	e	adaptação	no	mercado	do	
trabalho.	
Integrado	na	equipa	de	coordenação	e	fiscalização,	o	estágio	decorreu	com	o	acompanhamento	de	dois	
empreendimentos	 -	 ACOLHE	 e	 ACREDITAR.	 Neste	 percurso	 foi	 possível	 desenvolver	 novas	 aptidões	 e	
conhecimentos	 através	 dos	 deveres	 de	 controlo	 de:	 conformidade,	 qualidade,	 planeamento,	 custos,	
segurança,	saúde	e	higiene	no	trabalho	e	ambiental.	
Para	 o	 acompanhamento	 dos	 trabalhos	 de	 ambos	 os	 empreendimentos	 foram	 consultadas	 as	
obrigações	e	responsabilidades	da	Fiscalização	de	acordo	com	a	legislação	em	vigor	e	a	sua	importância	
na	 gestão	e	 coordenação	de	obras.	 Estudou-se	 também	o	modelo	de	 gestão	utilizado	pela	 equipa	da	
ENESCOORD	e	modelos	de	gestão	que	melhorem	a	 sua	eficácia,	nomeadamente	a	 implementação	de	
plataformas	online	de	gestão	da	informação.	
No	 sentido	 de	 melhorar	 a	 gestão	 da	 informação,	 nos	 últimos	 anos	 têm	 sido	 desenvolvidas	 diversas	
ferramentas	 colaborativas,	 permitindo	 aos	 vários	 profissionais	 da	 construção,	 de	 diferentes	
especialidades,	novas	formas	de	comunicação	e	colaboração,	diminuindo	erros	por	falta	de	informação.	
Com	 o	 estudo	 destas	 ferramentas	 conheceram-se	 as	 suas	 funcionalidades	 e	 identificaram-se	 as	
vantagens	 e	 limitações.	 Para	 avaliar	 a	 funcionalidade	 da	 plataforma,	 foram	 consultados	 alguns	
utilizadores,	o	que	permitiu	apontar	os	benefícios	e	detetar	problemas	encontrados	na	sua	utilização.	










achieved	 during	 the	 last	 few	 years	 of	 training,	 facilitating	 the	 integration	 and	 adaptation	 in	 the	 job	
market.		
Integrated	in	the	team	of	coordination	and	supervision,	the	traineeship	took	place	with	the	follow-up	of	
the	 projects	 ACOLHE	 and	 ACREDITAR.	 During	 the	 course	 it	 was	 possible	 to	 develop	 new	 skills	 and	
knowledge	through	the	duties	about	the	control	of:	conformity,	quality,	planning,	costs,	security,	health,	
hygiene	at	work	and	environment.	
For	 the	monitoring	 of	 the	work	 of	 both	 projects	 the	 obligations	 and	 responsibilities	 of	 the	 Authority	




In	 recent	years	 to	 improve	 information	management,	 they	have	been	developed	various	collaborative	




benefits	 and	 to	 detect	 problems	 encountered	 in	 their	 use.	 After	 this	 study,	 some	 situations	 were	
identified	 from	 the	 project	 ACREDITAR	 which	 could	 have	 been	 improved	 using	 these	 information	
technologies.		
	









coordenação	 e	 fiscalização	 da	 ENESCOORD,	 pela	 disponibilidade,	 orientação	 e	 transmissão	 de	
ensinamentos,	permitindo	desenvolver	os	conhecimentos.	





• Aos	 Engenheiros	 Nuno	 Enes	 (ENESCOORD),	 Rui	 Campos	 (LECMA),	 Diana	 Silva	 e	 Ana	 Carneiro	
(ACE)	 e	 à	 Susana	 Teixeira	 (ENESCOORD),	 pela	 colaboração	 no	 desenvolvimento	 da	 pesquisa	
sobre	as	plataformas	online	de	gestão	da	informação.	
• À	 Vanessa	 Fonseca,	 pela	 oportunidade	 de	 visita	 à	 obra	 executada	 pela	 empresa	 SOCIEDADE	
PEDREIRAS	BAIONENSE.	
• Aos	 meus	 pais,	 irmão	 e	 restante	 família	 por	 toda	 a	 compreensão,	 dedicação	 e	 apoio.	 Com	
especial	atenção	aos	meus	primos	David	Camelo	e	Fábio	Silva	pela	ajuda	no	relatório.	
































































































































































































de	 especialização	 da	Gestão	 da	 Construção,	 foi	 baseada	 na	 vontade	 de	 aplicar	 os	 conhecimentos	 até	
agora	 obtidos	 e	 começar	 a	 adquirir	 destreza	 a	 nível	 profissional.	 Ainda	 assim,	 e	 querendo	 contribuir	
positivamente	 em	 futuros	 empreendimentos,	 de	 acordo	 com	 o	 acompanhado	 nas	 empreitadas	 da	
ACOLHE	 e	 ACREDITAR,	 realizou-se	 uma	 pesquisa	 sobre	 a	 utilização	 de	 tecnologias	 de	 informação,	


















































































O	 Lar	 organiza-se	 em	 6	 pisos,	 sendo	 o	 acesso	 principal	 e	 o	 acesso	 de	 serviço	 feito	 pelo	 piso	 1,	





































Este	 edifício	 destina-se	 ao	 alojamento	 das	 crianças	 e	 jovens	 com	 cancro	 durante	 o	 tratamento	
ambulatório	no	IPO,	e	respetivos	acompanhantes.		
Dado	o	lema	da	Instituição	ACREDITAR,	os	protagonistas	deste	projeto	são	os	seus	futuros	utilizadores:	
crianças,	 jovens	 e	 os	 seus	 familiares	 em	 tratamento	 no	 IPO	 e	 com	 necessidades	 de	 alojamento.	 Este	
projeto	tem	como	objetivo	acolher	estas	famílias	dando-lhes	uma	casa	com	um	ambiente	especial.	Um	
lar	 que	 lhes	 possa	 proporcionar	 intimidade	 familiar,	 conforto,	 o	 apoio	 dos	 amigos	 e	 o	 aconchego	 da	
ACREDITAR.	
Uma	das	preocupações	deste	projeto	foi	a	contenção	de	custos,	nomeadamente,	de	manutenção.	Para	
isso,	 foi	projetado	um	edifício	 capaz	de	 ser	autossuficiente,	 recorrendo	a	 sistemas	passivos	onde	 seja	
possível	otimizar	os	consumos	energéticos,	sem	nunca	pôr	em	causa	o	correto	funcionamento	da	casa.	
Para	 além	 disso,	 os	 custos	 de	 instalação	 do	 edifício	 também	 foram	 tidos	 em	 consideração	 pela	
instituição	ACREDITAR.	Para	a	construção	do	edifício	contaram	com	o	espírito	solidário	e	de	mecenato	












































































• Verificar	 e	 comunicar	 ao	 Dono	 de	 Obra	 e	 ao	 Coordenador	 de	 Projeto,	 qualquer	 deficiência	
técnica	no	projeto	e	se	necessária,	a	sua	alteração;	
• Garantir	 a	 segurança,	 qualidade,	 controlo	 de	 prazos	 e	 de	 orçamento	 durante	 a	 execução	 da	
obra,	 e	 caso	 surjam	 situações	 que	 os	 comprometam,	 comunica-las	 ao	 Dono	 de	 Obra	 e	 ao	
Coordenador	de	Segurança	e	Saúde;	









não	 existir	 conflito	 de	 interesses,	 esta	 certifica	 a	 existência	 de	 compromisso	 de	 imparcialidade	 na	
escolha	da	equipa	de	Fiscalização,	pois	terá	de	ser	feita	por	uma	entidade	dependente	e	imparcial.	
Segundo	o	Código	dos	Contratos	públicos	(CCP),	Decreto-Lei	nº18/2008	(6),	com	as	devidas	alterações,	









Ainda	 do	 CCP	 (6),	 no	 número	 2	 do	 artigo	 303º	 refere	 que	 «O	 exercício	 dos	 poderes	 de	 direção	 e	 de	
fiscalização	deve	salvaguardar	a	autonomia	do	co-contratante,	limitando-se	ao	estritamente	necessário	
à	prossecução	do	interesse	público,	e	processando-se	de	modo	a	não	perturbar	a	execução	do	contrato,	






a	 ACREDITAR,	 esta	 trabalha	 com	 o	 dever	 de	 otimizar	 o	 processo	 de	 gestão	 em	 todas	 as	 suas	 fases.	





numa	 fase	 de	 definição	 dos	 objetivos	 e	 características	 da	 obra,	 entre	 o	 Dono	 de	 Obra	 e	 o	 Autor	 do	









































Finalizada	 a	 fase	de	obra,	 a	 ENESCOORD	 terá	 como	 cargo	 a	 «Gestão	 administrativa	do	processo	 e	 da	
elaboração	 da	 receção	 provisória	 e	 definitiva	 da	 obra»	 (1)	 e	 o	 «Acompanhamento	 da	 obtenção	 da	




meses,	 de	 fevereiro	 a	 julho,	 o	 estágio	 abrangeu,	 de	 acordo	 com	 as	 normas	 e	 procedimentos	
mencionados	acima,	as	seguintes	funções:	




• Controlo	 dos	 trabalhos	 executados	 em	 relação	 ao	 projeto,	 através	 de	 um	 acompanhamento	
diário	em	obra	reportado	através	de	registo	fotográfico;	
• Verificação	 dos	 métodos	 construtivos	 e	 da	 qualidade	 dos	 trabalhos	 efetuados	 através	 de	
ensaios,	aprovação	de	soluções	e	métodos	construtivos,	controlo	da	qualidade	dos	trabalhos	e	
relatar	eventuais	não	conformidades;	





No	 sentido	 de	 promover	 a	 integração	 no	 empreendimento,	 realizou-se	 uma	 visita	 pré-estágio,	












No	 primeiro	 mês	 do	 estágio,	 fevereiro	 2016,	 registou-se	 a	 montagem	 dos	 equipamentos	 de	
Aquecimento,	 Ventilação	 e	 Ar	 Condicionado	 (AVAC),	 representada	 na	 Figura	 3.5,	 assentamento	 de	














No	mês	março	 registaram-se	 os	 trabalhos	 de	 assentamento	 de	 tijoleira,	 representado	 na	 Figura	 3.9,	
montagem	de	armários,	colocação	de	portas	 interiores,	 representado	na	Figura	3.10,	 regularização	do	

























































Após	 a	 familiarização	 das	 características	 e	 especificidades	 deste	 empreendimento	 e	 com	 base	 ao	
instruído	pela	equipa	de	fiscalização,	adotou-se	como	método	de	trabalho	o	exposto	no	subcapítulo	3.2	
de	forma	a	gerir	e	acompanhar	de	forma	mais	eficiente	os	trabalhos	realizados.	






os	 trabalhos	 da	 obra	 finalizarem,	 ou	 seja,	 é	 um	 processo	 contínuo	 de	 vistoria	 do	 realizado	 em	
comparação	com	o	estabelecido	em	projeto.	










Todos	 os	 trabalhos	 de	movimentação	 de	 terras,	 escavações	 ou	 aterros,	 foram	 executados	 de	 acordo	





de	 Oncologia	 (IPO)	 como	 representado	 na	 Figura	 3.24,	 que	 levou	 à	 interrupção	 temporária	 das	
escavações.	 Até	 a	 aprovação	 do	 pedido	 para	 o	 desvio	 da	 conduta,	 foram	 realizados	 cortes	 nas	 suas	
extremidades	e	instalado	um	coletor	a	montante,	como	mostra	a	Figura	3.25.	
Provisoriamente	 foi	 implementado	 um	 sistema	 de	 bombagem	 do	 esgoto	 de	 uma	 extremidade	 da	




















as	 tarefas	 relativas	 a	 este	 processo,	 as	 quais	 são	 sujeitas	 a	 análise	 prévia	 e	 aprovação	 por	 parte	 da	
Fiscalização,	 foram	 colocadas	 as	 armaduras	 de	 acordo	 com	 o	 delineado	 pela	 equipa	 de	 Topografia.	
Posteriormente,	construíram-se	as	cofragens	mediante	o	tipo	de	elemento	para	se	betonar.	Passando	o	
tempo	regulamentar	de	presa	do	betão,	os	elementos	foram	descofrados.	






O	 acompanhamento	 dos	 trabalhos	 e	 a	 sua	 vistoria	 ocorriam	 diariamente,	 registado	 por	 fotografias	 e	
usando	 folhas	 de	 controlo	 de	 qualidade	 (Anexo	 IV).	 No	 caso	 de	 alguma	 não	 conformidade	 com	 os	
















suporte,	 representado	 na	 Figura	 3.32,	 pilares	 e	 vigas,	 escadas	 representadas	 na	 Figura	 3.33,	










































• Continuação	da	 execução	de	 trabalhos	 de	 betão	 armado,	 nomeadamente	 em	 sapatas,	 pilares	













• Continuação	 da	 aplicação	 de	 pintura	 betuminosa	 e	 telas	 impermeabilizantes	 e	 início	 da	




Dada	 a	 alta	 porosidade	 do	 betão,	 que	 condiciona	 a	 sua	 durabilidade,	 é	 de	 especial	 importância	
assegurar	 estanquidade	 dos	 elementos	 estruturais,	 evitando	 infiltrações	 de	 água	 provenientes	 do	


















































As	 paredes	 interiores	 da	 Casa	 foram	 construídas	 com	 tijolo	 de	 15cm	 com	 acabamento	 em	 gesso	
projetado.	 Quanto	 às	 paredes	 exteriores	 tinham	 como	 constituição	 dupla	 parede	 de	 tijolo	 em	 que	 o	
pano	interior	era	de	tijolo	de	15cm	e	o	pano	exterior	de	4cm,	7cm	ou	11cm,	conforme	o	necessário	para	
o	alinhamento	da	fachada.	Na	Figura	3.52	demonstra-se	a	constituição	da	parede	exterior.	




Durante	 o	 processo,	 a	 Fiscalização	 teve	 de	 verificar	 a	 dimensão	 do	 tijolo	 colocado	 em	 cada	 pano,	 a	
marcação	 dos	 limites	 das	 paredes,	 representado	 na	 Figura	 3.53,	 o	 seu	 nivelamento,	 representado	 na	
Figura	 3.54,	 travamento	 da	 parede	 aos	 elementos	 estruturais,	 de	 3	 em	 3	 fiadas,	 representado	 na	
COORDENAÇÃO	E	FISCALIZAÇÃO	
39	








ficaria	 apenas	 com	5	 cm	de	 apoio.	 Enquanto	 se	 contestou	 esta	 solução,	 e	 por	 forma	 a	 não	 atrasar	 o	
decorrer	 da	 obra,	 os	 trabalhos	 de	 alvenaria	 no	 interior	 prosseguiram	 sem	 executar	 o	 pano	 exterior,	























No	 entanto,	 aumentando	 a	 probabilidade	 de	 infiltrações	 de	 água,	 equacionou-se	 uma	 nova	 solução:	
fazer	o	escoamento	piso	a	piso.		
As	 figuras	 seguintes	 retratam	 o	 processo	 de	 execução	 do	 “dente	 em	 betão”	 e	 impermeabilização	 e	





































Nesta	 fase	 de	 trabalho	 a	 vistoria	 incidiu	 no	 tipo	 de	 material	 utilizado,	 diâmetro	 das	 tubagens	 e	
posicionamento	dos	materiais,	de	acordo	com	os	projetos	de	especialidade.	
Na	colocação	da	rede	de	tubagem	de	saneamento,	verificou-se	que	a	caixa	de	escoamento	da	sanita	era	
comum	 com	 a	 drenagem	 das	 águas	 da	 banheira	 e	 lavatório,	 estando	 o	 escoamento	 do	 bidé	 em	
separado,	 como	 se	 pode	 ver	 Figura	 3.69.	 No	 entanto,	 de	 acordo	 com	 o	 artigo	 119º	 do	 Regulamento	
Geral	 dos	 Sistemas	 Públicos	 e	 Prediais	 de	 Distribuição	 de	 Água	 e	 de	 Drenagem	 de	 Águas	 Residuais	
(R.G.S.P.P.D.A.D.A.R.),	Decreto-Regulamentar	nº	23/95	de	23	de	Agosto	(11),	sabe-se	que	o	escoamento	





























































representado	 na	 Figura	 3.77,	 teve-se	 em	 atenção	 a	 colocação	 de	 bocas	 de	 descarga,	 imediatamente	
depois	dos	trabalhos	de	impermeabilização.	Após	a	aplicação	da	impermeabilização,	todos	os	tubos	de	
queda	 foram	 tapados,	 e	 as	 coberturas	 foram	 colocadas	 à	 carga,	 ficando	 48	 horas	 submersas	 como	
















Após	a	 impermeabilização	da	 laje,	procedeu-se	à	 colocação	das	placas	de	 isolamento,	 também	com	a	
finalidade	 de	 proteger	 as	 telas	 betuminosas	 da	 utilização	 da	 Cobertura	 para	 outros	 trabalhos.	
Posteriormente	colocou-se	geotêxtil	e	seixo	rolado,	conforme	delineado	em	projeto.	
	







Após	 limpeza	 da	 superfície	 da	 laje	 aplicou-se	 o	 isolamento	 acústico,	 uma	 membrana	 de	 Polietileno	
reticular	 não-espumado	 de	 5	 mm,	 aprovado	 pela	 Fiscalização,	 substituindo	 o	 material	 definido	 em	


































Na	execução	de	 tetos	 falsos	 teve-se	em	conta	a	 cota	altimétrica	a	que	 se	encontra	do	pavimento,	de	
acordo	com	o	projetado,	a	fim	de	não	colidir	com	outros	trabalhos,	como	acontece	com	o	revestimento	






(normalmente	 com	 cor	 verde),	 em	 zonas	 de	 corte	 de	 fogo	 utilizam-se	 placas	 antifogo	 (cor	 de	 rosa),	




da	 obra	 e	 das	 expetativas	 do	 Dono	 de	 Obra,	 e	 é	 realizado	 ao	 longo	 de	 todas	 as	 fases	 do	
empreendimento.		
A	 qualidade	 depende	 de	 vários	 fatores,	 como	 a	 definição	 das	 exigências	 em	 projeto	 e	 a	 sua	 correta	
transposição	 para	 a	 execução,	 na	 seleção	 dos	 materiais	 apropriados	 para	 os	 processos	 e	 técnicas	
construtivas	utilizadas	e	na	qualificação	das	entidades	envolventes.	
Para	o	registo	da	qualidade	na	obra,	a	ENESCOORD	utilizava:	
• Folhas	de	Controlo	de	Qualidade	 (Anexo	 IV),	 apresentadas	nos	 relatórios	mensais,	 elaboradas	




• Controlo	 de	 pedidos	 de	 aprovação	 de	materiais	 ou	 “BAME´S”	 (Anexo	 V),	 onde	 o	 empreiteiro	
apresentava	os	materiais	e	equipamentos	a	instalar	na	obra	para	a	Fiscalização	aprovar.	
• Folha	 de	 Aprovação	 de	 Subempreiteiros	 (Anexo	 VI),	 com	 registo	 e	 controlo	 das	 empresas	
subcontratadas,	ou	em	vias	de	contratação	pelo	Empreiteiro.	
• Folha	 de	 Registo	 de	 Não	 Conformidades,	 que	 até	 à	 data	 do	 fim	 do	 estágio	 não	 se	 registou	
qualquer	atividade.	
Como	 complemento	 ao	 controlo,	 existem	 diversos	 regulamentos	 provenientes	 de	 entidades	
governamentais,	 com	 medidas	 e	 metodologias	 de	 apoio	 à	 implementação	 de	 ações	 de	 garantia	 de	
qualidade	 de	 produtos	 e	 processos	 construtivos.	 Com	 o	 objetivo	 de	 simplificar	 a	 consulta	 e	 uso	 dos	
regulamentos,	 é	 publicado	 pelo	 Laboratório	 Nacional	 de	 Engenharia	 Civil	 (LNEC),	 o	 documento	






através	 da	 orçamentação	 e	 calendarização	 dos	 trabalhos	 executados,	 identificar	 incumprimentos	 de	
prazos	e,	consequentemente,	solucioná-los.		
O	trabalho	de	planeamento	da	obra	é	feito	baseando-se	nas	datas	estipuladas	para	o	início,	duração	e	
conclusão	 dos	 trabalhos,	 tendo	 como	 referência	 os	 recursos	 utilizados	 para	 a	 realização	 dessas	
atividades,	 assim	 como	 as	 suas	 interligações	 e	 restrições	 entre	 elas.	 Com	 o	 planeamento,	 é	 possível	
acompanhar	 o	 desenvolvimento	 e	 estado	 da	 construção:	 identificar	 /	 caracterizar	 as	 principais	
atividades	 com	maiores	 desvios	 de	 prazo	 e	 identificar	 quais	 as	melhores	medidas	 a	 tomar	 para	 uma	
recuperação	de	atrasos	e	analisar	o	 seu	 impacto	e	 contabilizar	o	 tempo	sobre	os	 restantes	 trabalhos.	
Este	controlo	é	feito	com	inspeções	à	obra,	e	quando	estas	não	são	possíveis	de	se	realizar	ou	caso	se	
pretenda	implementar	alternativas,	cabe	à	equipa	de	Fiscalização	averiguar	a	sua	veracidade	e	tomar	as	








cada	mês,	 em	conformidade	 com	o	Cronograma	Financeiro	 ajustado	ao	Plano	de	Trabalhos	e	 com	os	








todas	 as	medidas	 preconizadas	 no	 Plano	 de	 Segurança	 e	 Saúde	 (PSS)	 da	 obra,	 prevenindo	 acidentes	
laborais.	
O	PSS	é	elaborado	pelo	Coordenador	de	segurança	de	acordo	com	os	conteúdos	do	Art.º11	do	Decreto-






































No	 setor	 da	 construção	 tem-se	 verificado	 um	 aumento	 do	 número	 de	 profissionais	 envolvidos	 num	












de	 subempreitadas,	 pois	 é	 a	 atividade	 principal	 destas.	 O	 crescente	 uso	 deste	modelo	 conduz	 a	 um	
aumento	 do	 número	 de	 entidades	 intervenientes	 numa	 empreitada,	 tornando	 mais	 complexa	 a	












de	 gestão	 da	 informação.	 Assim	 sendo,	 têm	 vindo	 a	 ser	 desenvolvidas	 ferramentas	 para	 a	 gestão	 de	
dados	 e	 partilha	 de	 informação.	 Contudo,	 a	 adoção	 destas	 ferramentas	 em	 empresas	 nem	 sempre	 é	
bem	 sucedida,	 pela	 resistência	 na	 aprendizagem	 e	 utilização	 de	 um	 novo	 método	 de	 recolha,	
armazenamento	e	distribuição	de	informação	pelos	vários	intervenientes.		




«A	 gestão	 das	 comunicações	 do	 projeto	 inclui	 os	 processos	 necessários	 para	 assegurar	 que	 as	
informações	do	projeto	sejam	geradas,	coletadas,	distribuídas,	armazenadas,	recuperadas	e	organizadas	
de	maneira	 oportuna	 e	 apropriada.	 Os	 gestores	 de	 projetos	 gastam	 a	maior	 parte	 do	 seu	 tempo	 se	
comunicando	com	os	membros	da	equipa	e	outras	partes	interessadas	do	projeto,	quer	sejam	internas	
(em	todos	os	níveis	da	organização)	ou	externas	à	organização.	Uma	comunicação	eficaz	cria	uma	ponte	









A	 identificação	 das	 partes	 interessadas	 é	 um	 processo	 fundamental	 para	 o	 sucesso	 do	
empreendimento,	assim	como	analisar	os	seus	níveis	de	interesse,	expetativas,	importância	e	influência.	
Estes	 aspetos	 vão	ajudar	o	 gestor	do	empreendimento	a	definir	 a	 estratégia	para	abordar	 cada	parte	
interessada,	 por	 forma	 a	 maximizar	 a	 sua	 intervenção	 no	 empreendimento.	 Como	 na	 maioria	 dos	
empreendimentos	existe	um	grande	número	de	partes	interessadas,	a	definição	de	uma	estratégia	para	
a	gestão	dos	seus	relacionamentos	é	fundamental	para	uma	maior	eficiência	possível.	
O	planeamento	 das	 comunicações	 «é	 o	 processo	 de	 determinar	 as	 necessidades	 de	 informação	 das	





Os	 fatores	 ambientais	 das	 empresas	 também	 influenciam	 este	 processo,	 já	 que	 «a	 estrutura	 da	
organização	 terá	 um	 efeito	 importante	 nos	 requisitos	 de	 comunicações	 do	 projeto»	 (17),	 pelo	 que	 a	
comunicação	precisa	de	ser	adaptada	ao	ambiente	do	empreendimento.	
A	distribuição	 de	 informações	 é	 «o	 processo	 de	 colocar	 as	 informações	 necessárias	 à	 disposição	 das	
partes	interessadas	no	projeto,	conforme	planeado.»	«Este	processo	é	executado	durante	todo	o	ciclo	
de	 vida	do	projeto	e	 em	 todos	os	processos	de	 gestão.	O	 foco	aqui	 é	principalmente	no	processo	de	
CAPÍTULO	4	
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• Distribuição	de	documentos	 impressos,	 sistemas	manuais	de	arquivamento,	newsletter	e	base	
de	dados	eletrónicos	com	acesso	compartilhado;		
• Outros	 meios	 de	 comunicações,	 tais	 como	 email,	 fax,	 voice-mail,	 telefone,	 videoconferência,		
websites	e	publicação	na	web;	
• Metodologias	 de	 gestão	 de	 empreendimentos,	 como	 interfaces	 da	 web	 para	 softwares	 de	














corrente.	 Neste	 sistema	 cada	 interveniente	 executa	 as	 suas	 funções	 de	 forma	 individualizada	 e	 sem,	





Até	 ao	 inicio	 da	 execução	 da	 obra	 existem	 várias	 etapas	 para	 desenvolvimento	 do	 projeto,	 entre	 as	
quais:	(19)	








a	opção	pela	 solução	que	melhor	 se	 ajuste	 ao	programa,	 essencialmente	no	que	 respeita	 à	 conceção	
geral	da	obra»;	
Anteprojeto:	 «Documento	 a	 elaborar	 pelo	 Projetista,	 correspondente	 ao	 desenvolvimento	 do	 Estudo	
prévio	 aprovado	 pelo	 Dono	 da	 Obra,	 destinado	 a	 estabelecer,	 em	 definitivo,	 as	 bases	 a	 que	 deve	
obedecer	a	continuação	do	estudo	sob	a	forma	de	Projeto	de	execução»;	
Projeto	 de	 execução:	 «Documento	 elaborado	 pelo	 Projetista,	 a	 partir	 do	 estudo	 prévio	 ou	 do	





sempre	 que	 for	 solicitado,	 ou	 quando	 tal	 se	 revele	 necessário,	 e	 preferencialmente,	 de	 forma	
presencial».	
O	 projeto	 é,	 então,	 o	 resultado	 de	 vários	 documentos,	 as	 quais	 peças	 desenhadas,	 especificações	
técnicas	e	mapa	de	trabalhos	e	quantidades,	sendo	que	normalmente	não	se	realiza	numa	única	versão.	
Vários	 técnicos	 envolvidos	 num	 empreendimento	 adotam	 por	 vezes	 opções	 técnicas	 sem	 existir	 um	
registo	 efetivo	 das	 opções	 tomadas,	 não	 chegando	 atempadamente	 ao	 conhecimento	 dos	 outros	
intervenientes	 interessados	 e	 afetados	 por	 essas	 opções,	 tornando	 muitas	 vezes	 situações	 de	 difícil	




Para	 a	 realização	 do	 projeto	 é,	 então,	 necessária	 uma	boa	 coordenação,	 pois	 o	 desenvolvimento	 das	
especialidades	 condiciona	 e	 são	 condicionado	 pelo	 projeto	 geral.	 Porém	 na	 realização	 do	 projeto	
existem	mais	 intervenientes	do	que	estes,	 como	assessorias	 ligadas	 a	 segurança,	 ou	 seja,	 o	 projeto	 é	
realizado	 não	 só	 pelos	 intervenientes	 que	 “produzem	 documentos”,	 mas	 outros	 que	 indiretamente	
também	intervêm	no	processo.	





do	 empreendimento	 sentirá	 ainda	 mais	 dificuldades	 em	 gerir	 as	 informações	 entre	 todos	 os	
intervenientes.	
Na	obra	da	ACREDITAR	utilizou-se	o	“sistema	tradicional”	(18),	em	que	a	ENESCOORD	adotou	o	papel	de	












• Agendou	 e	 acompanhou	 visitas	 semanais	 à	 obra	 para	 o	 Dono	 de	 Obra,	 Arquitetos,	 o	











Segundo	 Adam	 (20)	 A	 «Tecnologia	 da	 Informação	 ou	 TI,	 é	 o	 conjunto	 de	 atividades	 e	 soluções	
envolvendo	hardware,	software,	banco	de	dados,	e	 redes	que	atuam	para	 facilitar	o	acesso,	análise	e	
gestão	 de	 informações.	 Simplificando,	 a	 TI	 foi	 criada	 para	 auxiliar	 o	 ser	 humano	 a	 lidar	 com	
informações.»	
As	 aplicações	 da	 TI	 abrangem	 as	 atividades	 da	 sociedade,	 onde	 a	 interação	 do	 cidadão	 com	 o	meio	
ambiente	passa	 a	 ser	 intensivamente	mediada	por	 computação	e	 comunicação	das	 informações	 (21).	
Tendo	 como	objetivos	o	 auxílio	 aos	processos	de	 tomada	de	decisão	da	empresa,	 determinar	 fatores	
diferenciais	 de	 negócio	 e	 proporcionar	 lucratividade	 e	 competitividade,	 a	 TI	 pode	 contribuir	 para	 a	
solução	de	problemas	empresariais,	gerando	informação	efetivamente	oportuna	ou	conhecimento	(22).	
De	uma	 forma	geral	 vários	 intervenientes	da	Construção	Civil	e	autores	de	diversos	países	estimaram	
que	com	o	uso	de	TI	pode-se	reduzir	30%	do	custo	de	projetos	(23).		
Devido	à	grande	competitividade	o	setor	tem	sido	forçado	a	inovar,	apesar	de	haver	um	grande	atraso	














-	 casos	 de	 estudo,	 o	 fluxo	 desordenado	 de	 um	 “sistema	 tradicional”	 (18)	 de	 partilha	 de	 informação	











de	documentos	e	 troca	de	 informações	entre	os	 vários	 intervenientes,	 podem	 já	 contribuir	 para	uma	











• No	 modelo	 define-se	 quem	 tem	 acesso	 ao	 sistema	 e	 os	 tipos	 de	 informação	 que	 serão	










de	 modo	 a	 reduzir	 os	 riscos	 de	 intrusões	 por	 parte	 de	 agentes	 estranhos	 ao	 sistema.	 A	
realização	de	cópias	de	segurança	de	todos	os	dados	é	também	essencial.	
• «Capacidade	 de	 comunicação	 entre	 os	 vários	 intervenientes.	 Um	 sistema	 de	 informação	 na	
construção	 deve	 permitir	 uma	 boa	 interação	 entre	 os	 vários	 intervenientes,	 respeitando	




de	 tal	 modo	 eficientes,	 que	 permitam	 evitar	 a	 comunicação	 entre	 indivíduos	 por	 meios	
exteriores	ao	sistema	adotado,	ou	seja	toda	a	informação	referente	a	um	dado	projeto	deve	ser	
submetida	e	organizada	num	repositório	central	de	informação.»		
• Registo	 do	 fluxo	 de	 informações.	 Um	 modelo	 de	 partilha	 de	 informação	 na	 construção	 ao	
registar	 todas	as	 informações	 trocadas	pelos	vários	 intervenientes,	permite	 futuramente,	uma	
rápida	consulta,	contribuindo	para	a	rápida	resolução	de	eventuais	conflitos.	
























• «Uma	 grande	 dificuldade	 na	 utilização	 de	 Tecnologias	 de	 Informação	 no	 setor	 da	 construção	
ainda	 é	 a	 falta	 de	 padronização	 de	 sistemas.	 Apesar	 dos	 esforços	 de	 vários	 organismos,	 o	
desenvolvimento	de	padrões	que	permitam	a	interoperabilidade	entre	sistemas	ainda	não	está	
eficazmente	realizado»;	








• Dado	 que	 foi	 um	 empreendimento	 com	 apoio	 a	 mecenas,	 as	 informações	 relativas	 a	 este	
assunto	 poderiam	 ter	 sido	melhor	 organizadas	 para	 que	 todos	 os	 interessados	 estivessem	 ao	
ocorrente	do	estado	de	desenvolvimento	de	cada	pedido.	Ajudaria,	por	exemplo,	a	que	duas	das	
entidades	 envolvidas	 no	 empreendimento	 não	 fizessem	 o	 mesmo	 pedido	 a	 um	 mesmo	
fornecedor;	
• Rapidez	em	esclarecimentos:	durante	a	execução	da	obra	surgiu	algumas	dúvidas	que	poderiam	















A	 sua	 aquisição	 exige	 um	 investimento	 financeiro,	 tendo,	 portanto,	 que	 ser	 ponderada,	 avaliando	 os	
benefícios	para	a	empresa.		
Para	 compreender	 o	 impacto	 das	 plataformas	 online	 de	 gestão	 da	 informação	 em	 contexto	 laboral,	
foram	 contactadas	 empresas	 que	 as	 utilizassem,	 porém,	 houve	 uma	 grande	 dificuldade	 em	 obter	








utilização	 varia,	 sobretudo,	 em	 função	 do	 número	 de	 colaboradores	 envolvidos	 e/ou	 pelo	 espaço	
ocupado	para	o	armazenamento	dos	dados.	
Para	 a	 utilização	 deste	 recurso,	 é	 necessária	 uma	 formação	 prévia	 no	 sentido	 de	 ensinar	 e	




• Aquando	 o	 envio	 de	 um	 documento,	 é	 gerado	 e	 enviado	 um	 link	 com	 as	 informações	
atualizadas.	Desta	forma,	toda	a	equipa	terá	acesso	ao	documento	na	sua	versão	mais	recente,	
cada	vez	que	este	for	alterado;	








• É	 de	 fácil	 acesso,	 podendo	 ser	 utilizada	 em	 qualquer	 local,	 desde	 que	 esteja	 conectado	 à	
internet;	













Verificou-se	 também	que,	 em	 fase	 de	 obra,	 existiram	 alterações	 aos	 projetos	 feitas	 pelo	 Empreiteiro	
Geral,	que	não	foram	introduzidas	na	plataforma,	refletindo	alguma	resistência	na	sua	utilização.	Com	
um	claro	desinteresse,	por	parte	do	Empreiteiro,	o	Dono	de	Obra	acabou	por	desistir	de	a	utilizar.	













de	gestão	da	 informação.	Nesta	apresentação	 são	abordadas	 todas	as	 funcionalidades	da	plataforma,	
como	o	envio	de	documentos	e	a	sua	organização	no	sistema.		










A	 realização	 do	 presente	 trabalho	 teve	 como	 principal	 objetivo	 consolidar	 os	 conhecimentos	 obtidos	
durante	a	realização	do	estágio,	nomeadamente	na	temática	de	coordenação	e	fiscalização	em	obra,	e	






definida,	 a	 colaboração	 de	 todos	 os	 intervenientes	 é	 indispensável,	 garantindo	 o	 sucesso	 das	 suas	
funções.	 Não	 acontecendo	 na	 maioria	 das	 situações,	 devido	 à	 ideia	 estereotipada	 da	 função	 de	
fiscalização,	 sendo	 vista	 como	 de	 “policiamento”,	 levando	 à	 resistência	 da	 aplicação	 de	 processos	 de	
controlo	 de	 conformidade	 e	 de	 qualidade,	 para	 que	 a	 produção	 seja	 rápida.	 Contudo	 o	 descuido	 de	
certas	medidas	pode	levar	à	má	qualidade	da	obra.	
Conclui-se	 assim	 que,	 só	 com	 a	 colaboração	 de	 todos	 os	 intervenientes	 será	 possível	 garantir	 a	
qualidade,	 prazo	 e	 valor	 desejado,	 para	 satisfação	 de	 todos,	mas	 principalmente	 do	 cliente,	 Dono	 de	
Obra.	
Quanto	 às	 ferramentas	 colaborativas,	 o	 estudo	 realizado	 permitiu	 identificar	 algumas	 causas	 para	 a	
deficiente	gestão	da	informação	na	construção.	
Constatou-se,	 que	 quanto	 maior	 o	 numero	 de	 intervenientes	 envolvidos	 num	 empreendimento	 de	
construção,	maior	o	fluxo	de	informações,	tornando	a	sua	gestão	uma	tarefa	exigente.	Assim;	e	porque	
na	 “forma	 tradicional”	 (18)	 de	 desenvolvimento	 de	 empreendimentos	 esta	 tarefa,	 por	 vezes,	 causa	
constrangimentos	 resultando	 atrasos	 e	 falhas;	 a	 utilização	 de	 plataformas	 contribuiriam	 para	 uma	





ineficientes,	 originando,	 por	 vezes,	 situações	 de	 incompatibilidade	 entre	 documentos	 de	 diferentes	
especialidades,	resultando	em	erros,	atrasos	nos	projetos	e	necessidades	de	alterações.	
As	 ferramentas	 permitem	 assim,	 o	 desenvolvimento	 em	 simultâneo	 de	 empreendimentos	 por	 vários	
intervenientes,	eliminando	constrangimentos	físicos	e	temporais,	obtendo	uma	melhor	comunicação	e	
colaboração,	 tornando	 o	 empreendimento	mais	 documentado,	 permitindo	 uma	melhor	 realização	 de	
operações	de	manutenção	ou	intervenções	futuras.	
Na	 implementação	destes	 sistemas	colaborativos,	quer	nas	empresas	promotoras,	quer	nas	empresas	
de	 construção,	 estas	 devem,	 através	 de	 sessões	 de	 formação	 para	 os	 seus	 profissionais,	 instruí-los,	
mostrando	 que	 as	 vantagens	 na	 utilização	 das	 plataformas	 não	 serão	 apenas	 para	 a	 empresa,	 mas	
também	no	processo	individual	de	cada	profissional.	
Também	 se	 pode	 concluir	 que	 não	 sendo	 geralmente	 possível	 a	 interoperabilidade	 entre	 sistemas	










• Analisar	 da	 gestão	 da	 informação,	 tendo	 em	 conta	 o	 grau	 de	 colaboração	 dos	 intervenientes	
durante	o	desenvolvimento	de	um	empreendimento;	
• Identificar	 possíveis	 problemas	 e	 vantagens	 na	 implementação	 das	 plataformas,	 avaliando	 o	
grau	de	satisfação	dos	utilizadores;	
• Analisar	os	custos/benefícios	na	implementação;	
• Estudar	a	 viabilidade	da	 interoperabilidade	de	 sistemas	 colaborativos	utilizados	em	empresas,	
com	sistemas	utilizados	pelas	entidades	licenciadoras,	permitindo	uma	agilização	dos	processos	
de	licenciamento,	assim	como	os	custos	operacionais.	
	73	
REFERÊNCIAS	BIBLIOGRÁFICAS	
1.	Enescoord	[Online].	[Consult.	Agosto.2016]	Disponivel	na	www.enescoord.pt	
2.	GUIMARÃES,	Rui	-	Projeto	de	Arquitetura,	2013	
3.	DECRETO-LEI	nº	155/2004.	D.R.	I-A		Série.	152	(30	de	Junho)	
4.	Ambrósio,	Mafalda;	Leitão,	João	-	Projeto	de	Arquitetura.	Lisboa:	ATELIER	DO	CARDOSO,	2015	
5.	Qualificação	profissional	dos	responsáveis	por	projectos	e	pela	fiscalização	e	direcção	de	obra,	LEI	nº	
40/2015.	(1	de	Junho)	
6.	Código	dos	contratos	públicos	(CCP),	DECRETO-LEI	nº	18/2008.	(29	de	Janeiro)	
7.	Código	civil,	LEI	nº	150/2015.	(10	de	Setembro)	
8.	DA	SILVA,	José	Filipe	Azevedo	Lopes	-	Coordenação	e	Fiscalização	de	obras	na	Empresa	Landway,	S.A..	
Lisboa	:	[s.n.],	2012.	Tese	de	mestrado.	
9.	Condições	de	segurança	e	de	saúde	no	trabalho	em	estaleiros	temporários	ou	móveis,	DECRETO-LEI	nº	
273/2003.	(29	de	Outubro)	
10.	Regime	jurídico	da	urbanização	e	edificação,	DECRETO-LEI	nº	555/99.	(16	de	Dezembro)	
11.	Regulamento	Geral	dos	Sistemas	Públicos	e	Prediais	de	Distribuição	de	Água	e	de	Drenagem	de	
Águas	Residuais	(R.G.S.P.P.D.A.D.A.R.),	DECRETO-REGULAMENTAR	nº	23/95.	(23	de	Agosto)	
12.	Gyptec	[Online].	[Consult.	Setembro.2016].Disponivel	na	www.gyptec.eu/placas.php	
13.	Laboratório	Nacional	de	Engenharia	Civil.	Disposições	legais	aplicáveis	ao	projeto	e	à	execução	de	
obras.	Lisboa	:	LNEC,	2007.		
14.	Condições	de	segurança	e	de	saúde	no	trabalho	em	estaleiros	temporários	ou	móveis.	DECRETO-LEI	
nº	273/2003.	(29	de	Outubro)	
15. Regime	da	gestão	de	resíduos	de	construção	e	demolição.	DECRETO-LEI	n.º	46/2008.	(12	de	Março)		
16.	Instituto	Nacional	de	Estatística		[Online].	[Consult.	Outubro.2016].	Disponivel	na	
www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006592&contexto=bd&sel
Tab=tab2	
REFERÊNCIAS	BIBLIOGRÁFICAS	
74	
17.	Project	Management	Intitute	-	Um	guia	do	conhecimento	em	gerenciamento	de	projetos	(Guia	
PMBOK).	Quarta	Edição.	2008.	
18.	LÁZARO,	Pedro	Miguel	Andrade.	Gestão	da	informação	na	construção	–	Aplicação	de	ferramentas	
colaborativas	no	desenvolvimento	de	projectos	de	construção	.	Porto	:	FEUP,	JUNHO	DE	2010.	Tese	de	
mestrado.	
19.	Portaria	nº	701-H/2008.	D.R.	1.ª	série.	Nº145	(29	de	Junho)	
20.	SILVA,	Adam	-	O	que	é	TI	(Tecnologia	da	Informação)?	[Online].	[Consult.	Outubro.2016].	Disponivel	
na	www.adamsilva.com.br/tecnologia/o-que-e-ti/	
21.	Ricardo	Mendes,	Sérgio	Scheer,	Thiago	Peyerl.	ESTUDO	COMPARATIVO	DE	SISTEMAS	
COLABORATIVOS	DE	PROJETO.	[Online].	[Consult.	Outubro.2016].	Disponivel	na	
www.academia.edu/288406/Estudo_Comparativo_De_Sistemas_Colaborativos_De_Projeto	
22.	Luiz	Santos,	Eduardo	Toledo.	A	CONTRIBUIÇÃO	DA	TECNOLOGIA	DA	INFORMAÇÃO	AO	PROCESSO	DE	
PROJETO	NA	CONSTRUÇÃO	CIVIL.	[Online].		[Consult.	Outubro.2016].	Disponivel	na	
www.lem.ep.usp.br/gpse/es23/anais/A_CONTRIBUICAO_DA_TECNOLOGIA_DA_INFORMACAO.pdf	
23.	Micali.	Um	modelo	para	a	integração	da	indústria	da	Construção	Civil.	São	Paulo	:	Escola	Politécnica	
da	USP,	2000.Tese	de	mestrado	
24.	Luiz	Nascimento,	Eduardo	Santos.	A	TECNOLOGIA	DA	INFORMAÇÃO	E	A	INDÚSTRIA	DA	
CONSTRUÇÃO	DE	EDIFÍCIOS.	[Online].		[Consult.	Outubro.2016].	Disponivel	na		
www.lem.ep.usp.br/gpse/es23/anais/A_CONTRIBUICAO_DA_TECNOLOGIA_DA_INFORMACAO.pdf	
25.	Carin	Maria	Schmitt,	Janice	Moura	Correa	Netto	GUERRERO	e	Leandro	BORDIM.	PROCESSO	DE	
PROJETO	DE	OBRAS	DE	EDIFICAÇÃO:	A	EXTRANET	COMO	GERADORA	DE	AMBIENTE	INTEGRADO.		
[Online].		[Consult.	Outubro.2016].	Disponivel	na		
www.lem.ep.usp.br/gpse/es23/anais/PROCESSO_DE_PROJETO-
EXTRANET_COMO_GERADORA_AMBIENT_INTEGR.pdf	
	
	
	75	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXOS	
	
	

	77	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	I	–	EXEMPLAR	DE	UMA	ATA	DE	REUNIÃO	
	
	
	
	
ANEXO	I	–	EXEMPLAR	DE	UMA	ATA	DE	REUNIÃO	
78	
	
	
	
ANEXO	I	–	EXEMPLAR	DE	UMA	ATA	DE	REUNIÃO	
79	
	
	
	
ANEXO	I	–	EXEMPLAR	DE	UMA	ATA	DE	REUNIÃO	
80	
	
	81	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	II	–	EXEMPLAR	DE	UM	BALIZAMENTO	A	UM	PLANO	DE	TRABALHOS	
	
ANEXO	II	-	EXEMPLAR	DE	UM	BALIZAMENTO	A	UM	PLANO	DE	TRABALHOS	
82	
	
ANEXO	II	-	EXEMPLAR	DE	UM	BALIZAMENTO	A	UM	PLANO	DE	TRABALHOS	
83	
	
ANEXO	II	-	EXEMPLAR	DE	UM	BALIZAMENTO	A	UM	PLANO	DE	TRABALHOS	
84	
	
ANEXO	II	-	EXEMPLAR	DE	UM	BALIZAMENTO	A	UM	PLANO	DE	TRABALHOS	
85	
	

	87	
 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	III	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	AUTOS	E	SALDOS	
	
	
ANEXO	III	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	AUTOS	E	SALDOS		
88	
	
	89	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	IV	–	EXEMPLAR	DE	UMA	FOLHA	DE	CONTROLO	DE	QUALIDADE	
	
	 	
ANEXO	IV	–	EXEMPLAR	DE	UMA	FOLHA	DE	CONTROLO	DE	QUALIDADE	
90	
	
	
	 	
ANEXO	IV	–	EXEMPLAR	DE	UMA	FOLHA	DE	CONTROLO	DE	QUALIDADE	
	
91	
	

	93	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	V	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	APROVAÇÃO	DE	MATERIAIS	E	
EQUIPAMENTOS	
ANEXO	V	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	APROVAÇÃO	DE	MATERIAIS	E	EQUIPAMENTOS	
94	
	
	95	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	VI	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	CONTROLO	DE	APROVAÇÃO	DE	
SUBEMPREITEIROS	
ANEXO	VI	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	CONTROLO	DE	APROVAÇÃO	DE	SUBEMPREITEIROS	
96	
	
	97	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	VII	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	ACIDENTES	DE	TRABALHO	E	
ÍNDICES	DE	SINISTRALIDADE	LABORAL	
ANEXO	VII	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	ACIDENTES	DE	TRABALHO	E	ÍNDICES	DE	SINISTRALIDADE	LABORAL	
98	
	
	99	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	VIII	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	CONTROLO	DE	RESÍDUOS	DE	
CONSTRUÇÃO	E	DEMOLIÇÃO	
	
ANEXO	VIII	–	EXEMPLAR	DE	UM	MAPA	DE	CONTROLO	DE	RESÍDUOS	DE	CONSTRUÇÃO	E	DEMOLIÇÃO	
100	
	
	
	
	101	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	IX	–	EXEMPLAR	DE	UMA	COMUNICAÇÃO	À	AUTORIDADE	PARA	AS	
CONDIÇÕES	DE	TRABALHO	
	
	 	
ANEXO	IX	–	EXEMPLAR	DE	UMA	COMUNICAÇÃO	À	AUTORIDADE	PARA	AS	CONDIÇÕES	DE	TRABALHO	
102	
	
	
	
	103	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
ANEXO	X	–	EXEMPLAR	DE	UM	REGISTO	DE	ENSAIOS	REALIZADOS	
ANEXO	X	–	EXEMPLAR	DE	UM	REGISTO	DE	ENSAIOS	REALIZADOS	
104	
	
	 	
ANEXO	X	–	EXEMPLAR	DE	UM	REGISTO	DE	ENSAIOS	REALIZADOS	
105	
	
	
